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mobilística açoriana para o maior evento promocio-
nal que se realiza no arquipélago.
No ano passado, foram mais de  horas de emissão
que a prova organizada pelo Grupo Desportivo
Comercial teve no canal desportivo Eurosport, tra-
duzidas num share de audiências de cerca de 
milhões de espectadores.
Estes são números impressionantes que deram a
conhecer a região e a sua companhia aérea ao
mundo e colocaram a região no mapa do automobi-
lismo mundial. Contudo, a prova continua a não
merecer a devida atenção por parte de organizações
públicas e privadas.
Em tempo de austeridade, percebem-se as reticên-
cias colocadas pelos diferentes empresários em
apostar num rali. Todavia, não se entende por que
razão o SATA Rallye Açores é tratado como se fosse
um enteado.
O Instituto de Turismo de Portugal pagou, em ,
 mil euros a Marcus Gronholm para que partici-
passe no Rali de Portugal, apoiando com idêntico
montante o SATA Rallye Açores, enquanto o Rali
Vinho da Madeira (no mesmo patamar competitivo)
recebeu quase tanto como o Rali de Portugal, que
foi contemplado com um milhão de euros.
E nós? Quando vão as entidades públicas e privadas
dedicar a devida atenção ao SATA Rallye Açores?

O Rali de Portugal permitiu à região do Algarve, em
três dias, “ganhar”  milhões de euros em receitas
provenientes da actividade automobilística.
O número foi obtido através de um estudo feito
pela Universidade do Algarve, que avaliou o impac-
to económico da única prova portuguesa presente
no campeonato do mundo de ralis (WRC).
E por cá? Quanto ganha a Região com os três dias
de prova do SATA Rallye Açores, o segundo rali do
IRC mais visto na Eurosport em ?

atenção de entidades públicas e privadas
Projecção mediática da prova exige maior

Nota de Abertura

Foram mais de  horas
de emissão no canal Eurosport,
traduzidas num share de cerca
de  milhões de espectadores

Ninguém sabe responder a esta pergunta nem tão
pouco quantificá-la. Mas, caso haja vontade de afe-
rir a real importância deste evento, meios há para
se conseguir chegar a um número, a uma importan-
te base de trabalho.
O SATA Rallye Açores passou de maior prova auto-

Arthur Melo
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Presidente do Governo dos Açores

Carlos César

É com muita satisfação e com justificado orgulho
que me preparo, como milhares de outros açoria-
nos, para acompanhar o desenrolar de mais uma
edição do SATA Rallye Açores.
Satisfação, pela notoriedade positiva que o sim-
ples anúncio da realização do rali já trouxe aos
Açores e pela visibilidade à partida assegurada
pela intensa cobertura mediática prevista, com
destaque para a do canal desportivo Eurosport;
orgulho, por verificar que, de novo, as nossas
capacidades de trabalho e de organização ultra-
passaram o difícil teste que uma prova do exi-
gente calendário do Intercontinental Rally
Challenge representa, sabendo-se, como se
sabe, que em muitos países e regiões testes
semelhantes se saldaram por inesperados e
rotundos fracassos.
Já na edição do ano passado os Açores se tinham
mostrado, ao mundo automobilístico em particular,
e a todos quantos acompanham o desporto em
geral, que são uma região moderna, desenvolvida,
capaz de chamar a si a localização de grandes even-
tos e de os planear, organizar e desenvolver com
competência, o que resultou na satisfação unânime
de pilotos, marcas e dirigentes do automobilismo

internacional, com a consequente aposta do IRC no
rali açoriano.
No ano em que assinala o seu cinquentenário, o
Grupo Desportivo Comercial dificilmente teria um
comprovativo mais fidedigno das capacidades dos
seus dirigentes e não promoveria, estou certo,
melhor programa festivo do que aquele que lhe
proporciona a entrada do SATA Rallye Açores no
calendário do Intercontinental Rally Challenge.
Que também o “SATA” seja, ele próprio, uma festa,
são os votos que aqui quero deixar, desejando,
igualmente, as maiores felicidades à Direcção do
Comercial, à equipa técnica e aos concorrentes.

Notoriedade Positiva
Mensagem

“Já na edição do ano passado
os Açores se tinham mostrado que
são uma região moderna,
desenvolvida, capaz de chamar
a si a localização de grandes
eventos e de os planear, organizar
e desenvolver com competência”
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Presidente do Grupo
Desportivo Comercial

Francisco Rosa Coelho

É com júbilo que levamos ao Vosso conhecimento que,
graças à determinação com que se abraçou a tarefa,
colocada como meta principal desde que se assumiu a
Direcção do Grupo Desportivo Comercial e a Presidência
da Comissão Organizadora do SATA Rallye Açores, o
sonho se tornou realidade e os Açores passam a ter
uma prova no Campeonato do IRC/Eurosport, sendo que
hoje esta nossa iniciativa está a par do que de melhor
no mundo se faz em provas automobilísticas.
Por isso, e porque estas tarefas não são obra de ape-
nas uma pessoa, gostaria de começar por dirigir uma
palavra de agradecimento e apreço a todos aqueles
que contribuíram para que estejamos aqui reunidos a
fim de lançar a realização da ª edição de 1 do
SATA Rallye Açores, no ano do º aniversário do
Grupo Desportivo Comercial. Não foi fácil a concretiza-
ção dos nossos sonhos, mas cabe-me dizer que foi
uma aposta ganha com a colaboração do Governo
Regional e dos nossos parceiros e patrocinadores.
Importa que se destaque a importância que teve, no
atingir do nosso objectivo, a pessoa do Senhor
Presidente do Governo dos Açores, que acreditou neste
projecto desde o início, que coloca a Região num univer-
so de grande visibilidade, onde claramente os dividen-
dos promocionais serão significativos, muito por força
desta grande aposta que dá pelo nome de IRC –
Intercontinental Rally Challenge / Eurosport.
A qualidade do nosso traçado garante-nos argumentos
que permitem rivalizar e, por vezes, porque não dizê-
lo com frontalidade, superar o que de melhor existe na
competição a nível internacional, sobretudo tendo em

conta trabalharmos num contexto marcado pela insu-
laridade, mas onde o exotismo das nossas ilhas, natu-
ralmente, fará a diferença, ombreando com provas de
grande prestígio mundial.
A tarefa de levar o nome dos Açores ao Mundo inteiro é
uma grande responsabilidade, mas é também uma tarefa
empreendida com muito gosto e natural dedicação por
parte de todos quantos fazem parte da equipa que assu-
miu este compromisso. Resta-nos, pois, aguardar a vinda
de um elevado número de equipas, às quais caberá, em
última instância, a responsabilidade de proporcionar um
espectáculo de primeira qualidade.
A terminar deixo um apelo a todos os Açorianos para
que, com o seu habitual bem receber, unam esforços
no sentido de que todos os que nos visitarem se sin-
tam em casa, com isso se engrandecendo as nossas
ilhas, unidas por mais esta causa comum de projectar
o nosso trabalho e a nossa imagem rumo à visibilida-
de mundial, graças ao relevo dado pelos canais da
Eurosport, e outros, que também têm acompanhado e
divulgado o SATA Rallye Açores.
Queremos também publicamente reconhecer o auxílio
e o compromisso que os nossos parceiros e patrocina-
dores têm tido para connosco, sendo-me permitido
destacar o que o Grupo Marques, com as suas iniciati-
vas e criatividade conseguiu trazer aos mais entusias-
tas, e mais uma vez, a Super Especial Marques, para
muitos considerada entre as melhores a nível mundial.
Uma palavra de reconhecimento - que não poderia ser
esquecida! - para com a Direcção Técnica, que pelo seu
profissionalismo e dedicação muito tem contribuído, e
de uma forma muito significativa, para que este even-
to siga em frente com a qualidade reconhecida.
Muitos outros há ainda que, de alguma forma ou outra,
dão a sua melhor colaboração à prova, pelo que tam-
bém são credores do nosso muito e muito Obrigado!

Rumo à visibilidade mundial
Mensagem
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Director de Prova
do SATA Rallye Açores

António Andrade

Em primeiro lugar, de destacar o Orgulho de os
Açores terem sido alcandorados ao mais alto esca-
lão de visibilidade e promoção no Mundo, através
de uma prova automobilística desportiva integrada
no IRC – Intercontinental Rally Challenge, transmiti-
da várias horas no canal Eurosport, não apenas na
data da prova como referenciada ao longo de todo
o ano em várias partes do mundo, como se consta-
tou desde Maio de  até aos dias de hoje.
Não obstante a limitações financeiras que afectam
os restantes meios, esta EQUIPA de que me orgulho
de fazer parte não desarma e ultrapassa as even-
tuais dificuldades com entusiasmo e dedicação de
cada um, resultando no sucesso colectivo. Vamos
conseguir mais uma vez saber corresponder à enor-
me responsabilidade que nos incumbe, não esque-
cendo nunca que somos uma Região periférica da
Europa e que esta posição no IRC estará sempre
sujeita aos orçamentos milionários e interesses de
outros países, que se digladiam para a entrada no
IRC, que tem sido nos últimos tempos a opção
daqueles que alternam a inclusão no WRC -
Campeonato Mundial de ralis.
Saibamos tirar partido deste privilégio, mantendo a
mobilização de todos os INTERVENIENTES - Governo
dos Açores com maior destaque - as entidades
Municipais, bem como os Privados por onde passa
o Rallye, para além dos Patrocinadores.

Os traçados e pisos de terra, este ano ladeados
pelas nossas hortênsias, ornamentando as nossas
paisagens, serão o grande cartaz dos Açores naque-
las transmissões televisivas, pelo que importa pre-
servar este binómio e ampliar se possível com as
parcerias de privados que têm vindo a crescer.
A nossa Super Especial na pedreira Marques, uma
das melhores em piso de terra de todo o
Campeonato, com transmissão directa da RTP-A, é
também motivo do nosso orgulho.
Para esta megaoperação de marketing dos Açores
procurámos introduzir alguma novidade, nomea-
damente invertendo algumas Provas Especiais e
alterando o traçado de outras, correspondendo
assim ao espírito competitivo do IRC, em que não
existem vencedores à partida e em que a emoção
dura até ao fim.
A todos os PILOTOS participantes espero que apre-
ciem os desafios das nossas Provas Especiais, que a
competição seja renhida até ao final e que seja o
melhor a vencer.
Aos ESPECTADORES, que são fundamentais para o
êxito da Prova e que se esperam sejam muitos nas
nossas estradas a aplaudir os seus favoritos, conto
com o comportamento de Povo ordeiro que somos,
cumprindo sempre as indicações das Autoridades e
da Organização, para salvaguardar a segurança.
Muito importante: Chegar cedo aos locais indicados
como zonas espectáculo, para apanhar o melhor
lugar. Levar consigo a bandeira dos Açores e desfral-
dá-la sempre que sentirem vontade de o fazer.

PERTO DA EMOÇÃO – LONGE DO PERIGO!
VEJAM EM SEGURANÇA!

ORGULHO AÇOREANO
Mensagem
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Texto

Fotografia

Arthur Melo

Eduardo Costa

O irlandês Kris Meeke confirmou no SATA Rallye Açores
a sua candidatura ao título de campeão do
Intercontinental Rally Challenge/Eurosport em .

checo Jan Kopecký sido uma das agradáveis surpresas
na prova do Grupo Desportivo Comercial.
Piloto rápido mas mais adaptado às provas de asfalto,
Kopecký levou o Skoda Fabia S até ao segundo
posto, resultado que amenizou as perdas do chefe de
equipa, o finlandês Juho Hanninen, que foi obrigado a
abandonar no final da primeira etapa.
Vários problemas afectaram o piloto nórdico, culmi-
nando a sua actuação com um despiste na última
especial do dia (Pinhal da Paz), o que obrigou a uma
interrupção da prova em quase uma hora.
Regressando no sábado, ao abrigo do Super Rally (e

e ganha o “SATA” sem grande oposição
Kris Meeke agarrou a liderança do rali na
segunda especial e conservou-a até final.
Peres foi o melhor português, enquanto
Moura “liderou” a comitiva açoriana

Kris Meeke vence desconhecimento

O piloto do Peugeot  S assumiu a liderança da
prova na segunda especial da mesma, a primeira de
sexta-feira (Feteiras) para não mais largar aquela posi-
ção.
Na ocasião, Meeke destronou Freddy Loix (que na vés-
pera tinha sido o mais rápido na Super Especial Grupo
Marques), mercê da ligeira saída de estrada que o
belga sofreu, o que danificou ligeiramente o seu
Peugeot  S.
O irlandês - que saiu dos Açores na liderança do cam-
peonato - não deu hipóteses à concorrência, construin-
do uma confortável vantagem para os demais, tendo o

Retrospectiva

Kris Meeke chegou, viu e venceu

Jan Kopecký conseguiu resultado inesperado

Nicolas Vouilloz fechou o pódio da classificação geral
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após um hercúleo trabalho por parte dos mecânicos no
sentido de colocar o Skoda em condições), Hanninen
foi o terceiro mais rápido no último dia, tendo no sába-
do Meeke aproveitado a vantagem que detinha para
controlar o rali.
Campeão em título, Nicolas Vouilloz mostrou-se um
piloto regular mas pouco exuberante, ainda assim uma
actuação que lhe garantiu no final da prova a terceira
posição à geral, à frente do seu companheiro de equi-
pa, o belga Freddy Loix.
Entre os portugueses, Bruno Magalhães defendia a
vitória alcançada na edição anterior mas o piloto do

Peugeot  S ficou com a sua actuação prejudi-
cada por via de andar, grande parte do tempo, atrás de
Hanninen, atrasando-se irremediavelmente, ao mesmo
tempo que alguns problemas mecânicos também afec-
tavam a sua corrida. O nono posto final de Magalhães
reflecte bem as agruras que o campeão nacional pas-
sou na edição  do SATA Rallye Açores.
Desta forma, o estatuto de melhor português ficou na
posse de Fernando Peres. O recordista de vitórias na
prova rainha do automobilismo açoriano acabou no
quinto posto, coroando com uma boa classificação a
sua regular actuação, sem cometer exageros de condu-

pub

Juho Hanninen não chegou a finalizar a primeira etapa

Retrospectiva
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ção e de
andamento,
consciente de
que os argumen-
tos do seu Mitsubishi
Lancer EVO IX não eram
suficientes para se bater, de
igual para igual, com a armada
de S presentes. Um facto que o
piloto do Porto fez questão de vincar ao longo de
quase toda a prova.
Dispondo de idêntica máquina (EVO IX), o austríaco
Franz Whittman foi outra das boas surpresas da prova,
conseguindo um sexto posto que muitos não vaticina-
vam. Basta por exemplo verificar que o jovem Wittman
conseguiu classificar-se à frente do experimentado
Conrad Rautenbach, piloto que não transportou para o
SATA Rallye Açores todos os ensinamentos colhidos ao

serviço da
Citroën Junior

no Mundial de
Ralis. A dificuldade

em se adaptar ao
Peugeot  S, alia-

do ao desconhecimento do
terreno, são justificações plausí-

veis para o sétimo lugar conquistado, à
frente do melhor açoriano, Ricardo Moura.
Alguns problemas afectaram a prestação do campeão
dos Açores, que mesmo assim soube contornar as difi-
culdades e assinar nova exibição irrepreensível, quase
coroada com a obtenção do sétimo posto. Mesmo
assim, o oitavo lugar não deixou de constituir um bom
resultado para as aspirações do micaelense, apostado
em ganhar o máximo de pontos para o “regional” e
para o “nacional”.
Os dois últimos lugares do “top ten” da edição 
do SATA Rallye Açores ficaram na posse de Bernardo
Sousa e Vítor Pascoal, nono e décimo classificados, res-
pectivamente.
O francês Denis Millet levou o seu Peugeot  RC
Rallye à vitória na Fórmula , seguido por Carlos Costa,
enquanto a Fórmula  foi para o espanhol Manuel
Villa, à frente do terceirense Olavo Esteves.

Retrospectiva

pub

Ricardo Moura foi o melhor açoriano
e o terceiro classificado entre
os concorrentes com viaturas de Grupo
N convencionais, atrás de Franz
Wittman e Fernando Peres

Ricardo Moura
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Reportagem

Texto

Fotografia

Arthur Melo

IRC

Depois de cumpridas seis provas do Intercontinental
Rally Challenge/Eurosport, a Skoda evidencia grande
superioridade, uma vez que a marca checa já ganhou
quatro delas.
O primeiro triunfo aconteceu na Argentina, por inter-
médio de Juho Hanninen, piloto que chega ao SATA
Rallye Açores na liderança do campeonato de pilotos,
à frente do seu colega de equipa, Jan Kopecký, vence-
dor nas Canárias.
O finlandês, para além de ter ganho na Argentina
repetiu o triunfo na Sardenha, enquanto a outra vitó-
ria da Skoda foi obtida pelo belga Freddy Loix na
Bélgica, no Ypres Rally.
O campeonato, como habitualmente, iniciou-se em
Monte Carlo, prova que contou com a esporádica par-
ticipação do piloto oficial da Ford no Mundial de Ralis,
Mikko Hirvonen.
Na estreia do Ford Fiesta S, Hirvonen passeou-se
na neve e alcançou para a Ford a primeira vitória do

avassalador da Skoda no campeonato
Skoda domina IRC colocando três
carros no pódio do campeonato com o
finlandês Juho Hanninen à cabeça,
seguido por Kopecký e Wilks

Juho Hanninen encabeça domínio

Primeira vitória do ano de Hanninen foi na Argentina

Fiesta na categoria S, depois de uma prova em
que andou praticamente sozinho na frente.
Na primeira prova do ano disputada no continente sul-
americano o campeão em título Kris Meeke repetiu o
êxito de  e venceu no Brasil o rali de Curitiba,
apesar da prova brasileira ter apresentado um figurino
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pub

português Bruno Magalhães, ocupando o campeão
nacional de ralis a quarta posição do campeonato.
Alguns problemas em diversas provas, assim como a
sua inexperiência no campeonato, não têm servido de
desculpa para o piloto, que tem conseguido óptimas
participações e acima de tudo amealhado pontos
importantes que o colocam na posição imediatamente
a seguir ao pódio.
No Monte Carlo, Bruno Magalhães iniciou-se com um
sétimo posto, terminando em quinto no Brasil e em
sexto na Argentina.
No regresso do campeonato à Europa, o piloto portu-
guês voltou a ser quinto nas Canárias, idêntica posição
alcançada na Sardenha, enquanto em Ypres obteve o
sexto lugar.

bastante diferente, colocando maiores dificuldades aos
pilotos.
Até então, a “armada” Skoda já mostrava que a primei-
ra vitória do ano estava muito prestes a ser alcançada,
conseguindo-a Hanninen na Argentina.
Nas Canárias, a Skoda voltou a vencer, desta feita por
intermédio do checo Jan Kopecký, aproveitando o des-
piste sofrido por Guy Wilks para vencer a corrida espa-
nhola.
O azar de Wilks (que esteve afastado das duas últimas
provas) não quebrou a hegemonia da Skoda, que repe-
te novo triunfo na Sardenha, novamente por intermé-
dio de Juho Hanninen, voltando a marca checa a colo-
car um carro seu no primeiro lugar na Bélgica, por
intermédio de Freddy Loix.
O ano de 1 marca a estreia, a tempo inteiro, do

Campeão em título, Meeke apenas ganhou em Curitiba

Jan Kopecký, no asfalto das Canárias dominou
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Fotografia

Arthur Melo
José Sena Goulão-Lusa/Albano Loureiro
Geraldo Pestana/Eduardo Costa

Bernardo Sousa caminha para a conquista do seu pri-
meiro título de campeão no Campeonato de Portugal
de Ralis. O Ford Fiesta S, máquina que também

Além disso, o piloto nortenho tem-se visto a lutar pelo
segundo lugar com concorrentes que possuem viaturas
de Grupo N convencionais, sendo que neste particular
Ricardo Moura tem levado a melhor sobre os rivais.
O açoriano é actual líder da Produção e tem-se mostra-
do mais forte do que o estreante Pedro Peres e o
regressado Miguel Campos, piloto que não tem conse-
guido tirar o melhor rendimento do Mitsubishi Lancer
EVO X.
Na Fórmula , Adruzilo Lopes tem passeado, solitaria-
mente, com o seu evoluído e bastante competitivo
Renault Clio R.

Ricardo Moura dominador no CAR
Em comum têm o facto de estar
a dominar a seu bel-prazer os dois cam-
peonatos. Ricardo Moura é, também, o
líder nacional do Grupo N

Bernando Sousa imparável no CPR

utiliza no SWRC, não tem tido adversários à altura na
competição interna, onde soma por vitórias as três pro-
vas entretanto realizadas.
O piloto madeirense pode, no SATA Rallye Açores,
fechar a fase de terra do campeonato com o pleno,
consolidando assim o seu estatuto de principal favorito
à vitória.
A Vítor Pascoal está reservado o papel de actor secun-
dário no campeonato de 1. Apesar das muitas ino-
vações introduzidas no Peugeot  S, o carro
não se mostra suficientemente competitivo para des-
tronar Sousa das primeiras posições.

Reportagem

Bernando Sousa soma e segue no Nacional

Vítor Pascoal condenado a ser o eterno “segundo”

Ricardo Moura lidera o Grupo N do CPR
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No que diz respeito ao Campeonato dos Açores de
Ralis, Ricardo Moura caminha, tranquilamente, para a
terceira vitória consecutiva.
A concorrência - alguns com idêntica viatura
(Mitsubishi Lancer EVO IX) - não tem conseguido fazer
frente ao homem do Team Além Mar, que praticamen-
te tem corrido contra si próprio.
Ainda assim, a concentração é uma exigência que
Moura impõe a si próprio, uma vez que há falta de
pressão por parte dos adversários e um deslize pode
deitar por terra a tentativa de conseguir o pleno de
vitórias em 1.
Atrás de si as coisas andam bastante animadas. Sérgio
Silva, apesar de ter descartado a presença na prova
inaugural tem tirado partido do Subaru Impreza WRX

STI, embora conte com a forte oposição de Pedro Vale,
reeditando lutas iniciadas nos VSH, levadas ao rubro na
Fórmula  e que se mantêm interessantes de seguir,
agora que os dois possuem carros de quatro rodas
motrizes.
Não menos interessantes são os despiques que têm
acontecido na Fórmula , onde Paulo Maciel ameaça a
hegemonia de Carlos Costa.
Na sua primeira época a tempo inteiro, Maciel tem
levado o seu Saxo Cup a vitórias que apenas deixam
surpreendidos aqueles que não lhe reconhecem dotes
de pilotagem.
Henrique Moniz começa a tirar dividendos do Citroën
C R GT, ao passo que o campeão em título, Carlos
Costa, vai precisar de se aplicar para levar idêntica via-
tura às vitórias na Fórmula .

Ricardo Moura já construiu
os alicerces para conquistar,
pela terceira vez consecutiva,
o título de campeão dos
Açores de Ralis

Reportagem

Ricardo Moura caminha para um tranquilo tricampeonato

Sérgio Silva chega ao “SATA” em segundo no campeonato
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VENCEDORES DOS CAMPEONATOS DOS AÇORES
(Absolutos)

ANO CONDUTORES NAVEGADORES
1 MÁRIO RILEY ARMANDO SILVA
1 JOÃO TAVARES C. DECQ MOTTA
11 JOÃO TAVARES C. DECQ MOTTA
1 HORÁCIO FRANCO RUI TORRES
1 HORÁCIO FRANCO RICARDO CABRAL
1 LUÍS FRANCO C. DECQ MOTTA
1 CARLOS REIS RICARDO JORDÃO
1 HORÁCIO FRANCO JOSÉ LIMA
1 RUI FERREIRA ARTUR TAVARES
1 MILTON CARREIRO LUÍS DIAS
1 HORÁCIO FRANCO RICARDO JORDÃO
1 HORÁCIO FRANCO RICARDO JORDÃO
11 JOAQUIM CARMO JOÃO HERMÍNIO
1 HORÁCIO FRANCO FRANCISCO FURTADO
1 LUÍS PIMENTEL ARTUR TAVARES
1 LUÍS PIMENTEL ARTUR TAVARES
1 LUÍS PIMENTEL JOÃO FÉLIX
1 GUSTAVO LOURO RAÚL VENTURA
1 GUSTAVO LOURO TIAGO AZEVEDO
1 LUÍS PIMENTEL JOÃO FÉLIX
1 GUSTAVO LOURO TIAGO AZEVEDO
 HORÁCIO FRANCO FRANCISCO FURTADO
1 HORÁCIO FRANCO FRANCISCO FURTADO
 GUSTAVO LOURO FILIPE FERNANDES
 GUSTAVO LOURO FILIPE FERNANDES
 GUSTAVO LOURO TIAGO AZEVEDO
 FERNANDO PERES JOSÉ PEDRO SILVA
 FERNANDO PERES JOSÉ PEDRO SILVA
 FERNANDO PERES JOSÉ PEDRO SILVA
 RICARDO MOURA SANCHO EIRÓ
 RICARDO MOURA SANCHO EIRÓ





 Guia do Rallye 1 Palmarés

RALI DOS AÇORES

1
1º Eng. Luís Toste/Zeca Toste (FIAT 1)
º Zeca Cunha/António Pereira (TRIUMPH TR)
º Manuel Silveira/José Silveira (MORRIS COOPER 1)

1
1º Luís Carlos Cordeiro/Luís Índio (FORD CORTINA GT)
º Dr. António Maia/António Pereira (FORD CORTINA GT)
º Manuel Silveira/José Silveira (AUSTIN COOPER S)

1
1º Luís Carlos Cordeiro/António Tavares (FORD CORTINA GT)
º Zeca Gamboa/Jorge Simões (VOLKSWAGEN 1)
º Labieno Machado/Luís Índio (FORD CORTINA GT)

1
1º José Lampreia/Eng. Silva Carvalho (RENAULT R GORDINI)
º Alfredo César Torres/Pereira Gomes (AUSTIN COOPER S)
º Sarmento Rebelo/Martins do Vale (NSU TTS)

1
1º Américo Nunes/Fernando Fonseca (PORSCHE 11 S)
º Carpinteiro Albino/Hipólito Pires (BMW )
º Dr. António Maia/Luigi Valle (FORD CORTINA GT)

1
1º Jorge Nascimento/Manuel Coentro (BMW )
º Couto Fragoso/Luís Paiva Raposo (BMW )
º Eng. Faria e Maia/Honorato Raposo (BMW )

11
1º Raúl Mendonça/Jorge Carreiro (BMW )
º António Carlos Oliveira/Barata (DATSUN 1 SSS)
º Conde Botelho/Jorge Cirne (CITROËN DS 1)

1
1º António Borges/Pedro Garcia (PORSCHE 11S)
º Roberto Mota/Nemésio Pereira (OPEL 1 S)
º Luís Alberto Tavares/Mário Rilley (OPEL 1 SR)

1
1º Giovanni Salvi/Luigi Valle (PORSCHE 11 S)
º Américo Nunes/António Morais (PORSCHE 11 S)
º Mêquêpê/Mira Amaral (OPEL 1 SR)

1
1º Manuel Inácio/Pina Morais (OPEL 1 SR)
º António Borges/João Anjos (OPEL 1 SR)
º Giovanni Salvi/Luís Pereira (DAF 1 MARATHON)

1
1º Giovanni Salvi/António Morais (FORD ESCORT RS )
º Mário Silva/Pedro de Almeida (BMW )
º Jorge Ortigão/Pedro Abreu (OPEL 1 SR)

1
1º “Larama”/Horácio Franco (FORD ESCORT 1 RS)
º André Martinho/António Morais (PORSCHE CARRERA RS)
º Paulo Lemos/Luís Alegria (OPEL KADETT GT/E)

1
1º “Larama”/Horácio Franco (FORD ESCORT 1 RS)
º Luís Índio/Decq Motta (OPEL 1 SR)
º Berto Pacheco/Alberto Jorge (OPEL 1 SR)

1
1º José Pedro Borges/Rui Bevilacqua (OPEL KADETT GT/E)
º Carlos Peres/José Peres (OPEL KADETT GT/E)
º João Tavares/Decq Motta (OPEL KADETT GT/E)

1
1º Mário Silva/Pedro de Almeida (FORD ESCORT RS)
º Santinho Mendes/Filipe Lopes (DATSUN 1 J)
º Américo Nunes/Carlos Rilley (PORSCHE 11 S)

11
1º Santinho Mendes/Filipe Lopes (DATSUN 1 J)
º Joaquim Santos/Miguel Oliveira (FORD ESCORT RS)
º Horácio Franco/Rui Torres (FORD ESCORT RS)

1
1º Joaquim Santos/Miguel Oliveira (FORD ESCORT RS)
º Santinho Mendes/Rui Cunha (DATSUN 1 J)
º Carlos Torres/Filipe Lopes (FORD ESCORT RS)

1
1º Joaquim Santos/Miguel Oliveira (FORD ESCORT RS)
º José Pedro Borges/Rui Belivacqua (FORD ESCORT RS)
º Horácio Franco/Rui Torres (FORD ESCORT RS)

1
1º Joaquim Moutinho/Edgar Fortes (RENAULT  TURBO)
º Joaquim Santos/Miguel Oliveira (FORD ESCORT RS)
º Jorge Ortigão/Pedro Perez (TOYOTA COROLLA GT)

1
1º Jorge Ortigão/Pedro Perez (TOYOTA COROLLA GT)
º Horácio Franco/José Lima (TOYOTA COROLLA GT)
º Manuel Rolo/Filipe Fernandes (RENAULTa 11 TURBO)

1
1º Inverno Amaral/Joaquim Neto (RENAULT 11 TURBO)
º M. Melo Breyner/Alfredo Lavrador (RENAULT 11 TURBO)
º António Coutinho/José Nascimento (TOYOTA COROLLA GT)

1
1º Carlos Bica/Fernando Prata (LANCIA DELTA  WD)
º Inverno Amaral/Joaquim Neto (RENAULT 11 TURBO)
º Joaquim Santos/Miguel Oliveira (FORD SIER. COSWORTH)
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1
1º Carlos Bica/Fernando Prata (LANCIA DELTA  WD)
º Joaquim Santos/Miguel Oliveira (FORD SIER. COSWORTH)
º Inverno Amaral/Joaquim Neto (RENAULT 11 TURBO)

1
1º Carlos Bica/Fernando Prata (LANCIA DELTA WD)
º José Miguel/Ricardo Caldeira (FORD SIER. COSWORTH)
º Carlos Carvalho/Filipe Fernandes (MITSUBISHI GAL. VR )

11
1º Carlos Bica/Fernando Prata (LANCIA DELCA I. 1V.)
º António Coutinho/Cândido Júnior (FORD SIERRA X)
º Fernando Peres/Ricardo Caldeira (FORD SIERRA X)

1
1º Yves Loubet/Didier Bretton (TOYOTA CELICA GT)
º Jorge Bica/ Joaquim Capelo (LANCIA DEL. INTEGRALE)
º José Miguel/Luís Lisboa (FORD SIERRA X)

1
1º José Miguel/António Manuel (FORD SIERRA X)
º Maurizio Ferracchi/ G. Imerito (LANCIA DELTA I.1V.)
º Roberto Couto/Ricardo Cabral (FORD ESC. COSWORTH))

1
1º Fernando Peres/Ricardo Caldeira (FORD ESC. COSWORTH))
º Luís Pimentel/Artur Tavares (Mitsubichi Galant)
º Rui Madeira/Rodrigues Silva (MITSUBISHI LANCER)

1
1º José Miguel/Carlos Magalhães (FORD ESC. COSWORTH)
º Fernando Peres/Ricardo Caldeira (FORD ESC. COSWORTH)
º José C. Macedo/Miguel Borges (RENAULT CLIO MAXI)

1
1º Fernando Peres/Ricardo caldeira (FORD ESC. COSWORTH)
º Yves Loubet/Michal Koci (TOYOTA CELICA wd)
º Gustavo Louro/Raul Ventura (FORD ESC. COSWORTH)

1
1º Bruno Thiry/Stephane Prevot (FORD ESC. COSWORTH)
º Gustavo Louro/Tiago Azevedo (FORD ESC. COSWORTH)
º José C. Macedo/Miguel Borges (Renault Megane Maxi)

1
1º Fernando Peres/Ricardo Caldeira (FORD ESCORT WRC)
º Adruzilo Lopes/Luís Lisboa (PEUGEOT  MAXI)
º José C. Macedo/Miguel Borges (Renault Megane Maxi)

1
1º Grégoire de Mevius/Jean-Marc Fortin (SUBARU IMPREZA)
º Pedro M. Chaves/Sérgio Paiva (TOYOTA COROLLA WRC)
º Fernando Peres/José Pedro Silva (FORD ESCORT WRC)


1º Markko Martin/Michael Park (SUBARU IMPREZA)
º Pedro M. Chaves/Sérgio Paiva (TOYOTA COROLLA WRC)
º Adruzilo Lopes/Luís Lisboa (PEUGEOT  WRC)

1
1º Juha Kankkunen/Juha Repo (SUBARU IMPREZA WRC)
º Adruzilo Lopes/Luís Lisboa (PEUGEOT  WRC)
º Pedro M. Chaves/Sérgio Paiva (TOYOTA COROLLA WRC)


1º Rui Madeira/Fernando Prata (FORD FOCUS WRC)
º Armin Kremer/Dieter Schneppenheim (FORD FOCUS WRC)
º Miguel Campos/Carlos Magalhães (PEUGEOT  WRC)


1º Fernando Peres/José Pedro Silva (FORD ESC. COSWORTH)
º Armindo Araújo/Miguel Ramalho (CITROEN SAXO KIT-CAR)
º Pedro C. Carmo/Pedro Bragança (MITSUBISHI LANC. EVO V)


1º Fernando Peres/José Pedro Silva (MITSUBISHI LAN. EVO VII)
º Luís Rego/Pedro Rodrigues (MITSUBISHI LANC. EVO VIII)
º Ricardo Teodósio/Paulo Primaz (MITSUBISHI LANC. EVO VI)


1º Fernando Peres/José Pedro Silva (MITSUBISHI EVO VIII MR)
º Gustavo Louro/Tiago Azevedo (SUBARU IMPR. STI SPEC C)
º Horácio Franco/Francisco Furtado (MITSUBISHI EVO VIII MR)


1º Armindo Araújo/Miguel Ramalho (MITSUBISHI EVO VIII MR)
º Miguel Campos/Carlos Magalhães (SUBARU IMPREZA)
º Gustavo Louro/Tiago Azevedo (SUBARU IMPREZA N1)


1º Fernando Peres/José Pedro Silva (MITSUBISHI EVO IX)
º Victor Pascoal/Joaquim Duarte (SUBARU IMPREZA N1)
º Horácio Franco/Francisco Furtado (MITSUBISHI EVO IX)


1º Bruno Magalhães/Mário Castro (Peugeot  S)
º Vítor Pascoal/Joaquim Duarte (Peugeot  S)
º José Pedro Fontes/António Costa (Fiat Punto S)


1º Kris Meeke/Paul Nagle (Peugeot  S)
º Jan Kopecký/Petr Starý (Skoda Fabia S)
º Nicolas Vouilloz/Nicolas Klinger (Peugeot  S)

Palmarés
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LISTA DE INSCRITOS
Entry List

1 Peugeot UK Kris Meeke Paul Nagle Peugeot  S N  GB FIA B

 SKODA Motorsport Juho Hänninen Mikko Markkula Skoda Fabia S N  FIN FIA B

 Proton R Malaysia Chris Atkinson Stephane Prevot Proton Satria Neo S N  AUS FIA B

 SKODA Motorsport Jan Kopecký Petr Starý Skoda Fabia S N  CZ IRC

 Skoda UK Guy Wilks Philip Pugh Skoda Fabia S N  GB IRC

 Peugeot Sport Portugal Bruno Magalhães Carlos Magalhães Peugeot  S N  P FPAK A

 Ricardo Moura Ricardo Moura Sancho Eiró Mitsubishi Lancer Evo IX N  P FPAK A

 Proton R Malaysia Alister McRae Bill Hayes Proton Satria Neo S N  GB IRC

 Andreas Mikkelsen Andreas Mikkelsen Ola Floene Ford Fiesta S N  NOR IRC

1 Tom Cave Tom Cave Craig Parry Proton Satria Neo S N  LV IRC

11 Peugeot Sport Turkey Burcu Çetinkaya Çiçek Güney Peugeot  S N  TUR IRC

1 Team Ford Quin. Lor. Bernardo Sousa Nuno Silva Ford Fiesta S N  P FPAK A

1 Vítor Pascoal Vítor Pascoal Mário Castro Peugeot  S N  P FPAK A

1 Daniel Oliveira Daniel Oliveira Carlos del Barrio Peugeot  S N  BRA IRC

1 TAIF Rally Team Radik Shaymiev Maxim Tsvetkov Peugeot  S N  RUS RU

1 Sérgio Silva Sérgio Silva Paulo Leal Subaru Impreza WRX STI N  P FPAK B

1 Carlos Costa Carlos Costa Gilberto Carreiro Citroën C R GT A  P FPAK B

1 Island Motosport Marco Cavigioli Enrico Cantoni Fiat Grande Punto JTD RD ITA IRC WD

 Cadeinor/Fluxoibéria Paulo Antunes José Pereira Peugeot  A  P FPAK B

1 Pedro Peres Pedro Peres Tiago Ferreira Mitsubishi Lancer Evo IX N  P

 Pedro Meireles Pedro Meireles Jorge Henriques Subaru Impreza N  P

 Restaurante O Amaral Paulo Neto Daniel Amaral Citroën C R A  P

 Nuno Barroso Pereira Nuno Barroso Pereira Pedro Conde Subaru WRX STI N  P

 AR Vidal Racing Juan Pablo Castro Juan Olivenza Subaru Impreza SPEC-C N  ESP

 Rafael Tulio Rafael Tulio Cesar Valandro Peugeot  A  BRA

 Pedro Vale Pedro Vale Rui Medeiros Mitsubishi Lancer Evo VII N  P

 Rui Torres Rui Torres Marco Martins Mitsubishi Lancer Evo IX N  P

 Paulo Rego Paulo Rego Abel Carreiro Mitsubishi Lancer Evo IX N  P

 Ricardo Carmo Ricardo Carmo Justino Reis Mitsubishi Lancer Evo IX N  P

1 Paulo Maciel Paulo Maciel Filipe Gouveia Citroën Saxo Cup A  P

 João Ramos João Ramos Jorge Carvalho Mitsubishi Lancer Evo IX N  P

 Vodafone Team António Coimbra Luís Silva Subaru Impreza N1 N  P

 Team C.D. Nacional Hermano Couto Nelson Dinis Mitsubishi Lancer Evo VIII N  P

Nº EQUIPA PILOTO CO-PILOTO VIATURA GR CL ORIG NOT
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 Henrique Moniz Henrique Moniz Pedro Machado Citröen C R GT A  P

 Luís Cardoso Luís Cardoso José Rodrigues Mitsubishi Lancer Evo VIII N  P

 Fernando Casanova Fernando Casanova Ricardo Melo Citröen C A  P

 João Félix João Félix Pedro Ferreira Mitsubishi Lancer Evo IX N  P

 João Faria João Faria Carlos Medeiros Peugeot  RC N  P

 Bruno Amaral Bruno Amaral Fernando Braga Citroën C R GT A  P

1 Team Praia da Vitória Olavo Esteves Ricardo Coelho Renault Clio . RS N  P

 Tiago Mota Tiago Mota José Pimentel Citroën Saxo A  P

 Francisco Marques Francisco Marques Marco Andrade Citroën C A  P

 Énio Medeiros Énio Medeiros Paulo Rego Citroën Saxo Cup A  P

 Carlos Oliveira Carlos Oliveira Jorge Carvalho Peugeot  A  P

 Augusto Ponte Augusto Ponte André Ventura Toyota Corolla T-Sport A  P

 António Ortins António Ortins Jorge Ortins Toyota Yaris (NCP1) A  P

 César Romeiro César Romeiro Emanuel Romeiro Fiat Punto A  P

 Pedro Sousa Pedro Sousa Pedro Botelho Renault Clio N  P

LISTA DE INSCRITOS
Entry List

Nº EQUIPA PILOTO CO-PILOTO VIATURA GR CL ORIG NOT

PUB



 Guia do Rallye 1 Itinerários

DIA 1 1 Julho (Quinta-Feira)

DIA 1 1 Julho (Sexta-Feira) Day 1 July 1 (Friday)

DAY 1 July 1 (Thursday)



1Guia do Rallye 1Itinerários

DIA  1 Julho (Sábado) DAY  July 1 (Saturday)







 Guia do Rallye 1 Prova Teste
Shakedown

REMÉDIOS (SHAKEDOWN)
(1 Julho)

Início: ER -ª Lagoa do Fogo-Remédios da Lagoa-Estrada Secundária
Final: ER1 Fábrica da Chicória Água de Pau
Horário de Encerramento da Estrada: : / 1:





 Guia do Rallye 1 Prova Especial

LAGOA / MARQUES (SE 1-1)
1, km (1 Julho e 1 Julho)



Guia do Rallye 1

LAGOA / MARQUES (SE 1-1)
1, km (1 Julho e 1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
(1 de Julho) 1h / 1h
(1 de Julho) 1h / 1h

Início:Freguesia dos Remédios – Lagoa - Cruzamento dos  Caminhos
Final: Rua das Alminhas – Exploração Agrícola

Zonas Espectáculo
Local Via Rápida “Ponta Delgada/Lagoa”.
Saída “Cabouco”.
Para Ver Pista Motocross. Salto ao longe, curvas e
ganchos muito perto, saída em velocidade.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique -
saída para Nascente. Na Rotunda, seguir direcção
“Rib. Grande/Lagoa”. Depois da Saída LAGOA, sair na
direcção “ Lagoa Cabouco “. Na Rotunda, seguir nova-
mente na direcção “ CABOUCO “ e imediatamente
depois na direcção “ Parque Industrial . . . /Cabouco “.
Depois sempre na estrada principal. Sair para a esqª
antes do triângulo com árvores (ZONA ), direcção “
SOLUÇÕES M”. Seguir sempre direcção “ SOLUÇÕES
M “ até ao Parque de estacionamento.

ATENÇÃO: Espectadores apenas no local designado.
NUNCA no interior da pista.

Local ER-1ª P. Delgada/R.Grande. Saída “Lagoa/estra-
da secundária” em frente à saída “Rabo de Peixe”,
junto ao marco com nicho.
Para Ver NÃO DÁ ACESSO À PISTA MOTOCROSS.
Ampla visão. Gancho, rectas e curvas rápidas.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique -
saída para Nascente. Na Rotunda, seguir direcção
“Rib. Grande/Lagoa”. Logo após “ Livramento
Estádio”, sair na direcção “Rib. Grande (Via ER-1ª) /
ESTADIO”. Na Rotunda, seguir novamente na direcção

“Rib. Grande” e manter na estrada principal. Passar a
bomba da Repsol. Cerca de 1. km depois, sair na
direcção “Lagoa estrada Secundária”. Em frente à
saida “Rabo de Peixe, perto do nicho. Mantendo na
estrada principal, passar o viaduto e procurar estacio-
namento na imediações.

ATENÇÃO: NÃO DÁ ACESSO À PISTA MOTOCROSS.
Espectadores nos locais designados.
NÃO BLOQUEAR A ESTRADA.
Saída alternativa para Ambulâncias

Local ER-1ª Ponta Delgada/Ribeira Grande.
Rotunda Saída “Livramento”
Para Ver Direita em asfalto, entrada para terra
na Mata.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique
- saída para Nascente. Na Rotunda, seguir direc-
ção “Rib. Grande/Lagoa”. Logo após “ Livramento
Estádio”, sair na direcção “Rib. Grande (Via ER-
1ª)/ ESTADIO”. Na Rotunda, seguir na direcção
“Livramento” e manter na estrada principal.
Mantendo na estrada principal, sempre pela
esquerda.

ATENÇÃO: NÃO DÁ ACESSO À PISTA MOTOCROSS.
Espectadores nos locais designados.
NÃO BLOQUEAR A ESTRADA.
Saída alternativa para Ambulâncias

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA



 Guia do Rallye 1 Prova Especial

COROA DA MATA (PE )
, km (1 Julho)



Guia do Rallye 1

COROA DA MATA (PE )
, km (1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
1h1 / 1h1

Início: Estrada Particular – Miradouro da Coroa da Mata.
ER R. Grande / Furnas.ACESSO NÃO PERMITIDO
Final: Ramal de Acesso “Gramas” – Final da Envolvente da Ribeira Grande

Zonas Espectáculo
Local ER1 R.Grande/Furnas. A seguir à saída
“Gramas”.
Para Ver Tanque do IROA. “S” rápido com salto.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique
- saída para Nascente. Na Rotunda, Seguir direc-
ção “Rib. Grande/Lagoa”. Depois da Saída LAGOA,
sair na direcção “Rib Grande”. Na Rotunda, do fim

da via rápida seguir direcção “Furnas”. Após saída
“Gramas” seguir na estrada Regional até encontrar
sinalética Parque Espectadores.

ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
SEMPRE EM CIMA DAS BARREIRAS
E NUNCA AO NÍVEL DA ESTRADA

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA

Chris Atkinson - Proton Satria Neo S



 Guia do Rallye 1 Super Especial

GRUPO MARQUES (PE -1)
, km (1 Julho e 1 Julho)



1Guia do Rallye 1

GRUPO MARQUES (PE -1)
, km (1 Julho e 1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
h / h

Zonas Espectáculo
Local ER-1ª P. Delgada/R.Grande.
Saída “Marques Britas” em frente Repsol.
Para Ver SUPER ESPECIAL “GRUPO MARQUES”.
Grande visibilidade. Pistas com  carros
em simultaneo.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique
- saída para Nascente. Na Rotunda, seguir direc-
ção “Rib. Grande/Lagoa”. Logo após “Livramento
Estádio”, sair na direcção “Rib. Grande (Via ER-

1ª)/ESTADIO”. Na Rotunda, seguir novamente na
direcção “Rib. Grande” e manter na estrada princi-
pal. Em frente Bomba da Repsol, sair na direcção
Marques Britas.
Seguir indicações para os parques de espectadores.

ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA

Kris Meeke - Peugeot  S



 Guia do Rallye 1 Prova Especial

BATALHA GOLFE (PE -)
11, km (1 Julho)



Guia do Rallye 1

BATALHA GOLFE (PE -)
11, km (1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
h / 1h

Início: Acesso principal do Pinhal da Paz
Final: Beiras de São Vicente

Zonas Espectáculo
Local Estrada “Batalha”. Antigo acesso “Pinhal da Paz”
em piso de terra
Para Ver Curva apertada na entrada portão
da Mata Militar
Na envolvente de Ponta Delgada, sair na direcção
“CAPELAS”. Seguir na estrada principal: Sair direc-
ção “BATALHA”. Sempre na estrada principal até sair
para “BATALHA” novamente”. Poucos metros depois,
sair para a direita na estrada de piso de terra direc-
ção “PINHAL DA PAZ”
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
NÃO BLOQUEAR A ESTRADA.
Saída alternativa para Ambulâncias

Local “S. Vicente” - Rua dos Barões/“S. Vicente”
Rua dos Barões
Para Ver Gancho em terra
Na envolvente de Ponta Delgada, sair na direcção
“CAPELAS”. Seguir na estrada principal na direcção S.
VICENTE. Na bifurcação seguir pela direita.
Mantendo sempre na rua principal. No final, seguir
pela direita, RUA do OUTEIRO. No final da Rua, junto
à Igreja, seguir pela direita. No entroncamento da
Rua do Cemitério seguir pela direita e novamente
pela direita para a RUA DOS BAROES.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
NÃO BLOQUEAR A ESTRADA.

Saída alternativa para Ambulâncias

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA

Bruno Magalhães - Peugeot  S



 Guia do Rallye 1 Prova Especial

FETEIRAS (PE -)
, km (1 Julho)



Guia do Rallye 1

FETEIRAS (PE -)
, km (1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
h / 1h

Início: ER  (P.Delgada/Vista do Rei) – km . – Espigão do Mato
Final: ER  (P.Delgada/Vista do Rei) – km .

Zonas Espectáculo
Local Feteiras ER
Para Ver Descida em curva e subida rápida
No final da envolvente de Ponta Delgada, sair na direc-
ção “SETE CIDADES e MOSTEIROS”. Seguir na estrada
principal na direcção FETEIRAS/MOSTEIROS.

Sempre na ER até passar pela bomba da Galp na zona
FETEIRAS. Seguir sinaléctica Parque Zona de
Espectadores.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
EM CIMA DAS BARREIRAS.

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA

Jan Kopecký - Skoda Fabia S



 Guia do Rallye 1 Prova Especial

SETE CIDADES (PE -)
1, km (1 Julho)



Guia do Rallye 1

SETE CIDADES (PE -)
1, km (1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
h / 1h

Início: EM – Caminho da Seara – No acesso às Sete Cidades pelo lado da Várzea
Final: PPA de Santo António (estrada de ligação Santo António / Arrifes)

Zonas Espectáculo
Local ER “Capelas/Stº António/Ajuda Bretanha”. Acesso
a partir de “Ajuda - Bretanha”
Para Ver Cumeeiras. Ampla visão no cimo da monta-
nha com várias curvas rápidas.
Paisagem deslumbrante.
Na envolvente de Ponta Delgada, sair na direcção
“CAPELAS”. Seguir na Estrada principal na direcção
CAPELAS. Depois STº ANTONIO. Sempre na ER seguir
Direcção MOSTEIROS/BRETANHA. Passar placa AJUDA -
kms a zero. 1,1 Kms depois, virar para esquerda. Rua
de cimento a subir. (RUA JOSÉ VIVEIROS FERNANDES.
Manter sempre na Estrada de cimento a subir. Após
. kms encontra a PE no cimo das Cumeeiras.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
CIMO DAS BARREIRAS

Local ER “Capelas/Stª Bárbara”. “Rua do Arado
Grande” após acesso Sta Bárbara.
Para Ver Recta a descer com curva rápida.
Na envolvente de Ponta Delgada, sair na direcção
“CAPELAS”. Seguir na Estrada principal na direcção
CAPELAS. Depois STº ANTONIO. Na ER após passar
o acesso STA BÁRBARA/RAMAL DAS ESCOLAS - Kms
a zero. Após . Kms, a seguir a uma curva para
esquerda, virar na Rua à esquerda. Rua de cimento
a subir RUA DO ARADO GRANDE. Aos , km, no
fim da Rua, seguir em frente para a RUA DO JOGO.
Aos 1, kms no entroncamento, seguir pela esqª,
sempre na estrada de asfalto até encontrar a ZE
aos . kms.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA

Bruno Magalhães - Peugeot  S



 Guia do Rallye 1 Prova Especial

ACHADA DAS FURNAS (PE 11-1)
, km (1 Julho e 1 Julho)



Guia do Rallye 1

ACHADA DAS FURNAS (PE 11-1)
, km (1 Julho e 1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
(1 de Julho) 1h / 1h
(1 de Julho) h1 / 1h1

Início: Caminho rural das Veredas (ER - Km .)
Final: ER 1 Km. Achada das Furnas

Zonas Espectáculo
Local ER V. F. Do Campo/Furnas. Saída “ACHADA DAS
FURNAS”
Para Ver Posto Leite abandonado. Recta a subir e 
curvas rápidas ao lado da ER V. Franca/R. Grande.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique -
saída para Nascente. Na Rotunda, Seguir direcção “Rib.
Grande/Lagoa”. Seguir sempre direcção POVOAÇÃO
(via Sul)/V. F. do CAMPO. Após atravessar Vila Franca
do Campo, seguir na direcção ACHADA DAS FURNAS.
Seguir sempre na ER. Vai passar pelo inicio da PE e
pela ZE. Seguir sempre até encontrar o Parque
Espectadores. Depois deslocar-se a pé de regresso até
à ZE, junto da ER. Andando sempre de frente para o
trânsito.
ATENÇÃO: Proibido estacionar ou parar na ER.
Apenas no parque mais à frente.
Os concorrentes circulam nesta Estrada.

Local ER V. Franca/Furnas. Saída para a esqª em frente
acesso Ponta Garça (Fábrica Pirotecnia Oleirense).
Para Ver Descida e curva apertada para nova subida.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique -
saída para Nascente. Na Rotunda, seguir direcção “Rib.
Grande/Lagoa”. Seguir sempre direcção POVOAÇÃO
(via Sul)/V. F. do CAMPO. Após atravessar Vila Franca
do Campo, seguir na Direcção FURNAS - Kms a zero.
Aos . kms, sair para a esqª antes de uma curva à
direita, em frente ao acesso” Ponta Garça” (Fábrica
Pirotecnia Oleirense). No cruzamento, seguir em fren-
te. 1. kms depois encontra a ZE.
ATENÇÃO: Proibido estacionar para o lado da saída
de Emergência. Seguir as instrucções das
Autoridades e Marshalls da Organização.

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA

Andreas Mikkelsen - Ford Fiesta S



 Guia do Rallye 1 Prova Especial

LOMBA DA MAIA (PE 1-1)
, km (1 Julho e 1 Julho)



1Guia do Rallye 1

LOMBA DA MAIA (PE 1-1)
, km (1 Julho e 1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
(1 de Julho) 1h1 / 1h1
(1 de Julho) 1h / 1h

Início: Caminho rural do Burguete
Final: Freguesia Lomba da Maia

Zonas Espectáculo
Local ER 1 R.Grande/Furnas em frente Ramal V. Franca
Para Ver Arranque, recta de m e gancho para
nova recta.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique -
saída para Nascente. Na Rotunda, seguir direcção
“Rib. Grande/Lagoa”. Logo após saída LAGOA, sair
na direcção “Rib Grande”. Na Rotunda, do fim da
via rápida seguir direcção “Furnas”.

Seguir sempre na direcção FURNAS. Na estrada
para as Furnas em frente ao Ramal V. F. do CAMPO.
Estacionar no largo de terra vermelha. Seguir a pé
pelo acesso espectadores até à ZE.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
SEMPRE EM CIMA DAS BARREIRAS E NUNCA AO
NÍVEL DA ESTRADA

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA

Ricardo Moura - Mitsubishi Lancer EVO IX



 Guia do Rallye 1 Prova Especial

GRAMINHAIS (PE 1-1)
, km (1 Julho)



Guia do Rallye 1

GRAMINHAIS (PE 1-1)
, km (1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
h / 1h

Início: EF Planalto dos Graminhais
Final: Estrada do Planalto que desce até à “Algarvia”

Zonas Espectáculo
Local Achadinha - Caminho cimento a seguir Placa
final “Achadinha”
Para Ver Ampla visão no topo do Planalto. Paisagem
deslumbrante
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique -
saída para Nascente. Na Rotunda, seguir direcção “Rib.
Grande/Lagoa”. Logo após saída LAGOA, sair na direc-
ção “RIB. GRANDE”. Na Rotunda, do fim da via rápida
seguir direcção “FURNAS/NORDESTE”. Seguir sempre
na direcção NORDESTE. Imediatamente após placa
final da ACHADINHA, virar à direita na estrada larga
que sobe, em piso de cimento - Kms a zero. Aos 1.
km, após lomba, virar à direita junto a tomada de
abastecimento de água. Aos 1. km, virar à esqª na
estrada de asfalto. Seguir sempre na estrada de asfal-
to, subindo até encontrar a ZE aos ,1 kms.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
SEMPRE EM CIMA DAS BARREIRAS E NUNCA AO
NÍVEL DA ESTRADA

Local ER R.Grande/Nordeste. Após placa final da
ALGARVIA - Rua da Quinta.
Para Ver Recta a descer e curva rápida antes do final
da PE.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique -
saída para Nascente. Na Rotunda, seguir direcção “Rib.
Grande/Lagoa”. Logo após saída LAGOA, sair na direc-
ção “RIB. GRANDE”. Na Rotunda, do fim da via rápida
seguir direcção “FURNAS/NORDESTE”. Seguir sempre
na direcção NORDESTE. Imediatamente após placa
final da ALGARVIA, na paragem do autocarro, sair para
a Rua da Quinta, na estrada que sobe - Kms a zero.
Aos , km, duas opções - Opção 1: Seguir em frente
na estrada de terra; OPÇÃO : virar à direita .
Opção 1: Na estrada de terra, encontra o Parque
Espectadores , kms depois.
OPÇÃO : Seguir no asfalto sempre em frente até ao
triângulo das árvores com tubos brancos e vermelhos.
Seguir pela esqª até ao Parque Espectadores. Seguir as
indicações para o acesso a pé após estacionar.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
SEMPRE EM CIMA DAS BARREIRAS E NUNCA AO
NÍVEL DA ESTRADA

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA



 Guia do Rallye 1 Prova Especial

TRONQUEIRA (PE 1-1)
1, km (1 Julho)



Guia do Rallye 1

TRONQUEIRA (PE 1-1)
1, km (1 Julho)

Zonas
Espectáculo

Encerramento ao trânsito
(1 de Julho) h / 1h1

Início: Nordeste - EF de Tronqueira - Entrada dos Serviços Florestais.
Final: Povoação – Lomba do Botão

Zonas Espectáculo
Local ER Povoação/Nordeste. Ramal Núcleo Florestal
da Serra da Tronqueira.
Para Ver Quinta das Queimadas. Curva rápida com
outras sequências.
A partir de Ponta Delgada Av. Infante D. Henrique -
saída para Nascente. Na Rotunda, seguir direcção “Rib.
Grande/Lagoa”. Seguir sempre direcção POVOAÇÃO
(via Sul). Após passar a Vila da Povoação, seguir direc-
ção NORDESTE. Antes de chegar à Vila de Nordeste,
sair à esqª para NÚCLEO FLORESTAL DA SERRA DA
TRONQUEIRA- Kms a zero. Aos , km seguir pela
direita. Aos 1. Km virar de novo à direita pela ponte
(Caminho Mun. Das Queimadas). Aos 1. km seguir
pela esqª (Queimadas). Encontra a ZE aos . km.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
SEMPRE EM CIMA DAS BARREIRAS
E NUNCA AO NÍVEL DA ESTRADA

Local ER Povoação/Nordeste. Ramal Nucleo Florestal
da Serra da Tronqueira.
Para Ver Várias curvas rápidas e entrada na Mata.
Idêntico ao anterior Kms a zero. Aos , km seguir
pela direita. Aos 1. Km seguir em frente. Aos ,
passa pela cancela do Parque Florestal. Aos . km no
triângulo das árvores, seguir pela dirª na direcção PAR-
QUE FLORESTAL , continuando sempre pela dirª pas-
sando junto ao Parque. Aos . km seguir na estrada
sempre a descer em terra que depois passa a asfalto .
Aos . km encontra a ZE.

ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
SEMPRE EM CIMA DAS BARREIRAS
E NUNCA AO NÍVEL DA ESTRADA

Local Vila da Povoação. Saída “Lomba do Loução”
Para Ver Várias curvas rápidas em estrada larga ladea-
da de árvores.
Idêntico ao anterior À saída Povoação, sair para
LOMBA DO LOUÇÃO - km a zero. Aos 1.1 km virar à
esqª AV Nª Sª DOS REMÉDIOS. Aos 1. km virar de
novo à esqª e seguir sempre na estrada principal que
atravessa a Freguesia, com inclinação por vezes acen-
tuada. Aos . km chega à ZE. Outra opção será virar
à esqª aos . km para Estrada do IROA e seguir até
outra ZE numa zona muito rápida.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
SEMPRE EM CIMA DAS BARREIRAS
E NUNCA AO NÍVEL DA ESTRADA

Local Vila da Povoação. Saída “Lomba do Pomar”.
Para Ver Várias curvas rápidas quase no Final da PE.
Idêntico ao anterior À saída Povoação, no fim da Rua
ao lado da Ribeira, virar à direita e logo de imediato à
esqª LOMBA DO POMAR - km a zero. Seguir sempre
na estrada principal que atravessa a Freguesia. Aos .
km chega à ZE, na zona do Merendário, onde pode ver
em plano superior a passagem dos concorrentes.
ATENÇÃO: Espectadores nos locais designados.
SEMPRE NO PLANO SUPERIOR DO PARQUE
DAS MERENDAS. NUNCA AO NÍVEL DA ESTRADA

ATENÇÃO: DEVE PROGRAMAR A SUA IDA PARA OS TROÇOS DE FORMA ATEMPADA, DESLOCANDO-SE
SOMENTE PARA AS ZONAS ESPECTÁCULO. VEJA O SATA RALLYE AÇORES EM SEGURANÇA



 Guia do Rallye 1 Horário

HORÁRIO FECHO DAS ESTRADAS
Roads Closed to Traffic

1 de Julho (Quinta-Feira) Thu July 1 (Thursday)

NÚMERO SOS
Emergency Number

+ (1)   
Este número funcionará desde o início dos Reconhecimentos até ao final da Prova e deverá ser
utilizado pelos participantes em caso de emergência ou abandono do Rallye.
Pode também ser utilizado por qualquer pessoa que assista ou tenha conhecimento de alguma
situação que possa pôr em risco a integridade física de quaisquer elementos participantes na
prova ou espectadores.
This telephone number will be available during the reconnaissance and the Rally and must be
used by the participants in case of any emergency or withdrawal.
Must also be used by anyone in case of viewing or have knowledge of any situation of injuries at
any participants or spectators.
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HORÁRIO FECHO DAS ESTRADAS
Roads Closed to Traffic

1 de Julho (Sexta-Feira) Thu July 1 (Friday)
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HORÁRIO FECHO DAS ESTRADAS
Roads Closed to Traffic

1 de Julho (Sábado) Thu July 1 (Saturday)
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HORÁRIO ABERTURA INTERMÉDIA
Intermediate Open

SEMPRE NO SENTIDO DA PROVA ESPECIAL
As horas de reabertura são estimadas, dependendo
do decorrer da prova

INFORMAÇÕES

1 1 
SOS

  

1 de Julho (Sexta-Feira) Thu July 1 (Friday)

1 de Julho (Sábado) Thu July 1 (Saturday)





 Guia do Rallye 1

SEGURANÇA
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